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Estudos de casos de defesa e promoção de direitos 

Brasil: melhoria da qualidade de água  

Tema:  Água, saneamento e higiene 

Abordagem de defesa  
e promoção de direitos: Mobilização da comunidade 

Funcionários governamentais: reuniões com 
 

Quando a região Nordeste do Brasil sofreu uma grave estiagem – a pior em cinquenta anos – o 

abastecimento de água foi prejudicado, represas entraram em colapso, uma grande adutora caiu em 

desuso, e a água foi contaminada com fezes. Com isso, houve um surto de doenças, principalmente 

diarréia aguda, levando à morte de duas pessoas. O sistema de saúde enfrentava dificuldades em 

atender à demanda. 

A Diaconia, parceira da Tearfund, trabalhava com comunidades afetadas pela seca. No decurso de 

seu trabalho, constatou que faltava água para beber e cultivar alimentos, principalmente em áreas 

rurais. Também soube que cabia ao governo garantir acesso a água de boa qualidade para a 

população. 

A Diaconia reuniu grupos de mulheres, seus representantes legais, sindicatos, organizações da 

sociedade civil, grupos de jovens, escolas, igrejas e membros das comunidades afetadas. Também 

trocaram experiências e elaboraram um plano. Resolveram pedir para o governo tratar da seca em 

caráter emergencial, e obrigar as concessionárias a descontaminar o abastecimento afetado. 

Também decidiram solicitar a convocação de uma série de audiências públicas com a Procuradoria 

Pública. 

Foram convocados vereadores das áreas afetadas, representantes do Ministério da Saúde e 

representantes das concessionárias. Como resultado, o Departamento Nacional de Obras Contra as 

Secas foi solicitado a agir com urgência na recuperação da adutora, a Secretaria Estadual de Saúde 

decidiu verificar com frequência a qualidade da água nas áreas afetadas e as concessionárias foram 

obrigadas a fornecer caminhões pipa para as comunidades sem água. A Procuradoria Pública 

também concordou em mobilizar o governo para iniciar uma campanha de conscientização sobre a 

conservação dos recursos hídricos. 

A Diaconia insistiu para que todos esses compromissos fossem formalizados por escrito em um 

Termo de Ajustamento de Conduta. Também deu continuidade à sua estratégia de capacitar líderes 

comunitários e agricultores para participarem das sessões das câmaras de vereadores e outros 

fóruns deliberativos. Com isso, um maior número de pessoas passou a influenciar a elaboração e 

execução dos orçamentos municipais. A Diaconia também revisou seu planejamento para que todos 

os projetos futuros incluíssem um trabalho de capacitação das pessoas para participarem dos fóruns 

municipais e acompanharem os atos públicos. 


